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D MARIAS-(Pagammto
adaaatado)-Com eatampilha: ano aa'lbo raia. Sem estam-

pilha: , 85250 reis. Numero do dia, 50 rala; atrasado, ao rsia.,Atrica a paizsa da Uniao

postal mais a importancia da srtampilha. A' cobrança iaita polo correio, acresce a im-

portancia com ella diapendida. A assinatura 6 compra contada doa dia¡ 1 ou 15 da cada

- nas. N10 se restituem os originada.

ro .

e' I d l
.V '

o occorrido se a allegarem on-

..
_

_I
9 _

_ A
ge de constituir attenuante, mais

5%
_-

.
agravará as suas culpas pela es

i _ pantosa e inqualiiicavel incuria a

É 0
que entregaram tão grave assum-

pto.

e_
Está provado que em 26 de

mporta conhecer, pela verda- dezembro tomou posse do seu car-

. de e brilho com que está. eg- go o novo ministro da marinha, sr.

em o seguinte artigo do rsss; ::2':assassinat-

y _D'a'dmer a' nmmento” quea' nham obrigação rigorosa de infor-

mo ° tratadO com ° Trans' mar, desde logo, minuciosamente,

_.. W881:
de tudo o que dizia respeitoàmais

grave e melindrosa de todas as

questões pendentes n'aquelia secre

taria d'Estado.

Esta provado, porem, que o sr.

conselheiro Antonio Cabral, como o

declarou, não io¡ informado dos

poderes illimitados conferidos ao

sr. Rosado pelo telegramma de i2

d'cutubro, e assim telegraphou ao

negociador, em resposta a felicita-

ções d'este rececebidas, confirmam

do a orientação e poderes dados pe-

lo seu antecessor.

Esta provado que o sr. Sebas-

tião Telles, collega do sr. Antonio

Cabral em dois successivos minis-

terios, e que_ tinha o impreterivel

llever de estar ao facto de tudo o

que se passara, nada disse aquelle

novo ministro do ultramar, talvez

porque de nada se recordasse, vis

to que era assumpto tratado a al-

tas horas em conselho de minis

tros, que reuniam em casa do sr.

Amaral, entre as iO e as il.

Está. provado que durante os

tres mezes em que o sr. Antonio Ca-

bral foi ministro nunca consultou

todo o processo das negociações

existentes em duas direcções geraes

da sua secretaria d'Eetado, nem so-

bre os poderes conferidos ao nego-

ciador conversou com os altos func-

cionarios que estavam ao facto do

assumpto, pois, de contrariol cer

tamento teria s. ex.a encontrado o

telegramma de 12 d'outubro e re-

conhecido que pelo seu telegramma

ao sr. Rosado se solidarisára, sem o

querer, com a violação teita ã. lei

constitucional ao dispensar-se a ra-

ctiñoação parlamentar.

Está. provado que em 9 de mar

ço o sr. Antonio Cabral declarou

na camara. dos deputados que o tra-

tado estava sendo negociado ad re

ferendum, não correspondendo as-

sim, involuntariamente, á verdade

de factos, visto que se baseava

n'uma informação oücial que jul-

gava certa e era errada.

Está provado que, tomadas pu-

blicas n'eesa mesma tarde as de-

clarações do ministro, este não foi

elucidado no dia immediato pola

sua secretaria,-o que e absoluta-

mente inexplicavell-sobra o erro

em que incorrera, mostrando se-

lhe o telegramma de 12 d'outubro,

existente na direcção dos caminhos

de ferro ultramarinos, que anuula-

va a sua aümativa, pois sem du-

vida, se informado fôsse, desde lo-

go o sr. Antonio Cabral iria corri-

gir na camarao que na vespera

dissera e muito a tempo de se pro-

(Está provado que, tendo o sr.

Garcia Rosado partido de Lisboa pa-

ra Moçambique em ll d'abrii do

anno passado, recebeu, para as ne-

gociações que ia encarregado de

, realisar com o Transwaal, instru-

. ações do governo a que presidiu o

sr. almirante Ferreira do Amaral,

tendo como ministro do ultramar o

l sr. almirante Augusto de Castilho

e estando n'esse governo o sr. Se-

bastião Telles, que ainda não sa-

liia dos conselhos da corda, desde

que o senhor D. Manuel II e rea' de

Portugal.

Esta provado que no decorrer

das negociações, uma e muitas oe-

sea, conforme declarou ante-hon-

tem na camara dos deputados o

sr. Augusto de Castilho, toi ouvido

sobre elias o conselho de minis-

tros, presidido pelo sr. Ferreira do

Amaral e em que tomava parte o

er. Sebastião Telles'.

Esta provado, porem, que esses

conselhos de ministros-disse o sr.

Castilho-reuniam-se
em casa do

sr. Amaral, a noite, entre as to e

as li, e so a horas muito adean-

todas, quando os ministros já es-

tavam somuolentos e desattentos

. cabia a vez ao ministro da mari-

. nn¡ para taitar da tropeiro (sic) do

”à" governo-e expôr coisas de some-

' . ' nos importancia como as negocia-

ções que estavam decorreudo no

Sul d'Airica.

' l Está provado que, talvez por

w ' só tratarem d'essas coisas depois

do jantar, a horas mortas da noite,

nem o sr. Ferreira do Amaral, nem

o sr. Sebastião Telles deram por

por elias, e assim o sr. Castilho loi

fazendo o que bem the pareceu,

ouvmdo o sr. Gorjâo, que era n'es-

se tampo general commandante da

divisão. .. em Evora e d'alli, co-

mo bom mentor, ia dirigindo o sr.

Castilho. . . por cartas.

. A Esta provado que em 10 d'ou-

iubro o sr. Garcia Rosado pediu

uma auctorisação com plenos pode-

m para lirmar o tratado que esta-

va negociando, como delegado do

governo portugues, com o governo

do Transwaal.

Esta provado-disse ante-hon-

tem na camara c sr. Castilho-que

ao mesmo tempo uma pessoa

importante e considerada

do Transwaal, cujo nome não

foi citado, instava com o ministro

da marinha portuguez para que

desse a urgente auctorisação pedi-

da pelo sr. García Rosado para se

dispensar o ad reierendum.

os,

.'08,

eiro,

ros,

a 1.'

ta-

Pa' '

7
4
“

lldl'l¡ 'l Esta provado que o gr_ Angus. vocar intervenção parlamentar op-

to de Castilho, sem mais consultas Portunissüna, que lhe d“iñ toda 8

A l e tendo escrjpm uma can¡ para- força moral e legal para revogar OS

Evo" ao sr. Gorjão, que leve reg. poderes dos telegrammas de l2 de

posta, deu logo, em telegramma outubro, UÍBÍO que ainda então 0

de 12, a auclorigação pedida, vie. tratado não estava designado e só o

9 3 - laudo ass¡ iiagrautemente o art. fui "0 dia 1 do 00"”” me¡ de

' 10.' do Acto addicional da Carta, e abril-

' praticando o abuso do poder pre- Está provado que o sr. Sebas-

nu visto no art“. 103.' da constituição nao Telles, ministro desde que o

a u_ politica do reino, em que estão in- Senhor I). Manuel é rei de Portu

a“ . cursos o sr. Ferreira do Amaral e gal, a tudo assistiu mudo e quôdo

“n“ oa-outros seus collegas, pela sbli- qual um penedo.

dariedade ministerial, de que não Está. provado que nem na oa-

o m podem desligar-se, sendo todos mara dos deputados o sr. Augusto

réus perante o Paiz. de Castilho acudiu a reotiñcar, eo~

sua" , Bstà provado que, dada essa mo lhe cumpria, o erro de facto'

v auctorisaçâo em 12 de outubro, to- em que cahira o sr. Antonio Ca-

, pm_ , davia, o tratado não foi assignado. e brai, nem na. camara dos pares o

' portanto muito a tempo estavam 0 sr. Ferreira do Amaral, principal

mg“ sr. Ferreira do Amaral e os seus responsavel pelos actos do seu

collegas, entre os quaes o sr. b'e ministerio, se deu ao trabalho de

I um. boat-tão Telles, de revogarem taes dizer ao Paiz o verdadeiro estado

poderes abusivamente concedidos, em que deixara as uegociaççes, que

na_ visto que so dois metes e meio de- se via serem desconhecidas do sr.

mi“, ppts, em 25 de dezembro, deixa- Antonio Cabral no seu periodo

mais agudo, isto é, quando ia assi-

guarse o tratado.

Está provado que'nem o minia-

terio Ferreira do Amaral nem o mi-

' ram o governo, e durante esse tem-

I po poderiam ter gasto no estudo

pla. ' _ das negociações o tempo que per-

- ' deram em iolias e regahoies.

a ignorancia em que estivessem

I

Ih

 

bril, levantada uma

ma na imprensa pelos telegrammas

alarmantes vindos de Lourenço

Marques, o sr. Antonio Cabral, já.

demissionario, telegraphava ao sr.

Rica lo para que eobreestivesss na

aasignatura do tratado, - o que já

foi ertemporaueol

passou não em Gerolstein ou no

reino de Pantana, mas em Portu-

gal, e não no hospital de Rilhafol-

les, mas no Terreiro do Paço, soh

as gloriosas presidencias do ar.

Ferreira do Amaral,velho marinhei-

ro e conspicuo colonial, do sr. Cam

pos Henrique, cuja competencia

n'estes grav-'s assumptos de admi-

nistração publica. extranhos a re-

gedcria, íca, brilhantemente memo-

ravcl, e do sr. Sebastião Telles,

que nada sabe e de nada se recor-

da,julgando›se entretanto apto a

ser presidente do conselho no ulti-

mo d'estea tres ministerios, que to-

dos são obra e graça d'uma só pes-

soa verdadeira: o sr. Jose Luciano

de Castro, covelro da monar-

chia.

feitos, que todos estes conspiouos

estadistas teem trabalhado mais

depressa para a

chia, pelo descredito enorme que

todo esse criminoso abandono traz

ao regimen politico, em quatorze

mezes d'este mal afortunado reina-

do, - bem digno de mais ventu-

rosos dias e de mais ajuizada gen-

tel--do que todos os republicanos

juntos, em quatorze annos da mais

demolidort. propaganda e com as

suas mais violentas diatribes!

poder moderador deve continuar

residindo no paço dos Navegantes

e o throno cerca-se de todos estes

talentosos aulicos, preclarps esta-

distas, lealissiinos monarchicos e

dedicados patriotas, para que se

cumpram os fados e o Destino es-

creva,aiiua|. sobrea campa da na-

cionalidade portugueza, a tremenda

sentença que já estiver lavrada. . .

e parece bem cabide, porque um

Paiz que tal consente ha

sorte que mereceu

Regressou hoje da carreira de

40 praças do 3.° esquadrão de

cavallariá 7, que alli esteve a

receber a instrucçâo de tiro ao

alvo, sob o commando do alfa-

res, sr. Manuel Telles.

chou para alii hoje egunl for-

ça do mesmo esquadrão, com-

mandada pelo tenente, sr. An-

   

nistorio Campos Henriques conho-.
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PUBLICA-SE ÀS QUABTÂS-Í'EIBAS E SABADOS

_We-

jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados
Não são da. responsabilidade do

018m 0 texto do trutadoi para 0 fonso Pinho, que faz flores de ministro Antonio

qual davam ao negociador plenos e

inoonstitucionses poderes, e ainda

até houtem se não sabia o

ls seja, como já. o declarou em

côrtes o actual presidente do con-

selho de ministros sr. Sebastião Tel-

   

   

  

 

  

   

    

  

  

       

    

   

  

  
   

  

   

     

  

     

  

  

que ei-

Está paovado que só em 6 d'a-

grande celeu-

Q

I' I'

Está. provado que tudo isto se

Está. provado, por tão insignes

perda da monar-

Está provado, portanto, que o

de ter a

___.__
_.--_-

Noticias militares

tiro da Gafanha a iorça de

X Com o mesmo fim mar-

tonio Calheiros.

;t A banda do regimento

d'infanteria 24 toca no domin-

go no Passeio-publico, desde

as 5'até ás 7 horas da tarde.

Sempre que o tempo o permit-

ta tocará nlli d'aqui em deante

ás mesmas horas, todos os do-

mingos e dias eantiñcadosu

#

Mala-do-sul

...-

LISBOA, 20-4. 909

  

Mel appareceu, desde logo se

disse de onde vinha a cele-

bre mensagem chemuda do

commercio.

E' obra dos Navegantes

com a chancella d'um sr. Af-

papel

tratados de dança.

sou tal coisa, e tanto que vae

lavrar o seu protesto, nem que

'65% que ”em “qu" t?” a “mz“ n'ella houvesse pensado des-

(e textual!) de que enstam as res-

pectivas bases no ministerio do ul-

tramar, pois de nada se re-

corda e tudo ignora.

carregaria sobre os hombres

debeis do sr. Pinho a dii'ñcil

tarefa.

corro de quem vem, nasceu pa-

ra morrer logo.

d'ella um farrapo. Agora, que

a utilisem no sitio proprio. . .

entre a vida e morte. Incapaz

de produzir coisa de utilidade,

tem, sobretudo, a pecha da ori-

gem. Esta é a peor recommen-

dação que tem. Ninguem admit-

te sem protesto a intervenção

d'urn doente, já. moribundo de recepção

intellecto, nas coisas do Esta judo.

do. Pois é o conselheiro, o au-

lico, o famulo, o valido da co-

rôal Se fora bom e regular-

mente equilibrado, havia de rapariga. da rua dos Alamos.

ser posto de lado como succe-

de aos sãos mais em eviden-

cia. Isto acaba mal, se a tempo

se não souber travar a roda

dos desatinos.

d'ahi veio, não conseguiu nada

do que queria. Evidenciou-se-

lhes mais uma vez o caracter.

E teve de voltar a penates. . .

corrida. Que vergonha!

blicou varios documentos rela

tivos ás despezas com a via-

gem do principe real, provan-

se que só em Moçambique se -

gastaram illegnlmente reis

¡20:1313173.

s u.° 1 é a nota dos adeanta-

mentos extraordinarios - fóra

das condições imposta pela'lei

-feitos pelo sr. Aires Ornel

las. E' uma longa listo em que

se vê

narios foram adeantados ille-

galmente 13:403â985 reis

ta das despesas realisadas no

ultramar durante a. gerencia

do sr; Aires de Ornellas, como

ministro da marinha, despezas

da marinha não contidas no

orçamento ou feitas a mais das

verbas de tabela orçamental

por onde foram olassiiicadas.

macros a Paura namo

Firmino de Vilhena

ADMIMSTRADOH

SEYEBIANo ?EBF l!na

Redação, Administração e Dü-

rinas ele composição e im-

pressao. pro¡ rirdade do jornal

Avenida Agoatlnh. Pinheiro

Endereço “th!! llco:

omrnio-avEmo

4%Mada::
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redacção soja enviado um exemplar.
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de Azevedo

afñxe e escreve baratos Castello Branco, de 2 de abril

de 1906, foi mandado liquidar

o imposto, nos termos da res-

pectiva lei, que, segundo ain-

formação prestada pelo gover-

nador geral, em 3 de julho do

mesmo anno, deveria montar

u. perto de 30:000d000 reis.

Por despacho do sr. minis-

tro Ayres de Ornellas de Vas-

concellos, de 30 de janeiro de

1908, foi mandada liquidar a

avença de 9:000ã000 reis.

Mais um fracasso: tele-

gramma de Fafe, diz ter-se o

r. João Pinto Bastos despedi

do do partido progressista.

Vão todos. Aquillo já não ode-

rece garantias a ninguem.

X No dia 29, anniversariO'

da outorga da. Carta-constitu-

cional, liaverá. ferindo geral e

de gala no paço d'A-

sa; a Taboo. o sr. José Miller Si-

mões; a Louzada o sr Nephiali doa

Reis, e a Souzellas o sr. Cesar

Reis, espoaa e filhos.

4+ A Coimbra regressou tam-

bem o sr. bispo de Angola, que

d'alli seguiu para Lisbon.

~oo- Regressou da Feira, onde

esteve por motivo de doença de sua

espesa, o sr. Valerio de Figueire-

do, digno escrivão de fazenda n'es-

te concelho.

40- Ràgressou já tambem d

sua comarca, Villa da Feira, o me-

retissimo juiz, sr. dr. Luiz Pereira

do Valle.

4-0- Rigresson de Lisboa a sr.“

D. Maria Celeste Machado e Mello,

gentil filha do nosso estimavel smi-

go e muito digno conservador da

comarca, sr. dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães.

o.- Regressou dos Dois-portos

a Lisboa o nosso querido amigo,

si'. dr. Antonio Macieira, illustre

jurisconsulto na capital.

40- R-agressou á patria encon-

trando-se já em Aveiro com sua es-

posa, o nosso patricio e amigo, bem-

quisto negociante em Africa, sr.

Francisco da Costn, a quem damos

as boas-vindas.

40- Deve tambem chegar pro-

ximamente a Lisboa, vindo de Mo-

çambique, onde completou a sua

commisaão de serviço, o tenente

d'administração militar, nosso pa-

tricio e amigo, sr. Fernando de

Vilhena.

40- Regressou á sua casa d'A-

vanoa, vindo do Pará, o sr. Ma-

nuel M. Nogueira, honrado nego-

ciente.

40- Regressaram de Vagos,

onde foram passar alguns dias da

Paschoa, os are. Antonio Pereira

da Luz e Francisco da Silva Ro-

cha, BrPOSHB e filhos.

+0- Rstirou para Lisboa, de-

pois de ter passado uma temporada

u'esta cidade com sua familia, a

sr.“ D. Anna Freitas, trilha do nos-

so patricio e abastado negociante

d'aquella cidade, sr. Antonio Mar-

ques de Freitas_

40- De Lisboa, onde foram

assistir ao congresso do professora-

do primario, rsgressaram a esta ci-

dade oa ers. dr. Cherubim do Val-

le Guimarães e Domingos Cerquei-

ra, dignos advogado e sub-inspe-

ctor do circulo escolar d'esta cidade.

O ESTADAI:

Tem estado em Aveiro, onde

veio acompanhar sua interessante

lilha, applicada alumna do lyceu

nacional d'esta cidade, o nosso es-

timavel college dos Eccos do Dão,

sr. Picanço de Leão.

40- Vimos aqui n'estes dias

os srs. Carlos Barbosa, conselheiro

Alexandre Joaé da Fonseca, dr.

Carlos Rocha, dr. Florinda Nunes

da Silva, dr. Abilio Gonçalves

Marques e esposa, Elias Marques

Mostardinha, Athanasio de Carva-

lho, José Rodrigues Pardinha, Ave-

lino Dias de Figueiredo, Acaoio

Rosa e Henrique da Costa.

40- Visitaram Aveiro no do-

mingo ultimo os sr. Manuel Gus-

tavo Bordallo Pinheiro, exímio ca-

ricaturists; Chrisiovam Ayres. ¡-

lho; e João Foca, distincto chro-

nista brazileiro.

40- Esteve em Lisboa, de on-

de já regressou, o sr. dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo.

4-0- Estiveram ha dias de visi-

ta n'esta cidade o ar. João Pessoa

Vieira de Campos, capitão de ca-

vallaria, e sua esposa, a sr.I D.

Maria Augusta Vieira de Campos,

que já retiraram para a sua casa

de Coimbra.

O sr. Vieira de Campos resi-

din muito tempo em Aveiro, on-

de serviu como tenente e capitão

nos regimentos de cavallaria 10 e 7.

«oa-Tambem aqui estiveram os

srs. drs. Abilio Justiça e José Le-

bre, nossos patricioa e habeis clini-

cos em Coimbra.

40- Vimos aqui tambem o er.

Jayme Lopes, escrivão de direito

em Vagos.

   

                                                                 

  

  

          

    

  

  

  

    

 

  
    

    

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  
   

  

  
  

Nem o commercio auctori-

Como o governo, em soo-

A critica retalhou-a, fez

XO governo debate-se

X Está provado que Ma-

nuel Martins, de Arcos de Val

de Vez, não é o assassino da

Jota.

a
#

Padroeira da cidade

Devido aos esforços e boa von-

tade do illustre presidente

_ , da «Real irmâdade de Santa

x A Japoneza dos d.” que Joanna Princesa», sr. dr. Joa-

quim Simões Peixinho, muito

digno governadór civil substi-

tuto do districto, realisa-se

com a costumada pompa, no

dia 16 do proximo mea de

maio, a. festa da padroeira de

Aveiro, Santa Joanna Prin-

cena.

Applaudimos a resolução e

julgamos bem_ que impetramos

assim os sentimentos da gran-

de maioria dos aveirenses.

COIMBRA

OBIMOA CIRURG¡OA

x O Diario-do-govorno pu-

  

Dos alludidoe documentos

Doenças das vias urinnriaa

Doenças das senhoras

José Lebre

aos

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OO

electrotberap ia ;ig

Rua do Visconde da Luz, u.° 8

É

Cartões de visita

que a diversos funccio-

O documento u.° 2 é a no-

  

. ANIVERSARIO¡

Fazem annoe:

Hoje, a sr.ll D. Celeste da Con-

ceição Pereira Marinho; e os srs.

Carlos Alberto Ribeiro e Luiz Mo-

reira Regalla.

A'manhã, a sr.l D. Maria Ama

lia Cabral de Lacerda; e os are.

Affonso Brandão Themudo, Perto;

e Sebastião Brandão de Campos.

Além, as sr." D. Maria Henri-

queta Pereira. da Silva de Bour-

bon, D. Izilda Opala Guimarães,

Valle~maior; e D. Maria Luiza Ca-

bral de Lacerda.

O REGRESSOS:

Regressou a Lisboa a sr.a D.

Maria Adelaide Vaz d)0liveira Fer-

reira, respeitava] mãe do nosso il-

lustre amigo e antigo governador

civil do districto, sr. dr. Va¡ Fer-

reira. Com sua ex.l seguiram tam-

bem seu cunhado e sobrinhos os

srs. Germano A. Ferreira, D. An-

na Helena Vieira, D. Emilia Veiga

Ferreira e Eduardo Veiga Ferrei-

ra, que vieram de visita ao illustre

chefe regenerador da Feira

40- Vindo do Brazil, regres-

sou a Eixo o sr. Antonio Gomes

Marques.

O DOENTES:

Imposto do alcool devido pela R P b l T d l l D

_n 4.- egreesaram: a om a o em passa o ma a sr. .

firma souza Lam 8¡ c sr. Arthur Pinheiro e familia', ao Maria da Gloria Pereira Peixinho,

Por despacho de tl. 91.' 0,Pcrtc o sr. Cação Gaspar e espo- proceda esposa do sr. dr. Joaquim

Para a recepção do princi-

pe gasiou-se: em Cabo-verde,

2:84533515 reis, além do orça-

mento em S. Thomé, reis

2:817d525, em Angola, reis

36:532d250, e em Moçambil

que, 120:131$173 reis.

Entre as verbas que o sr.

Ayres Ornellas auctorisou, fó-

ra do orçamento, ha. algumas

muito curiosas: 500%000 reis,

para commemorar o anniver-

sario régio em S. Thomé; 1:000

patocae, para a mesma com-

memoração em Macau; reis

500%000 para as mulas do go-

vernador de S. Thomé; 600

patacas para cavallos do go-

vernador de Macau, além de

ZôãOOO mensaes para os eu-

tentar, etc. etc.

O Diario publica ainda o

seguinte interessante documen-

to:



Peixinho e filha do nosso velho ami-

go, sr. José Pereira Junior.

Já. está felizmente melhor.

   

  

 

   

 

  

    

   

  
    

  

Ov- Passa agora melhor dos vessaram 0 Aguada, he dias, no al-

tio do Fôjo, umas 5 pessoas d'a-

sr. Joaquim Ventura, digno seore- quella povoação. '

seus incommodos o nosso amigo,

tario da «Real irmâdade de Santa

Joanna Princezar. -

' O ALEGRIAS NO Lan:

Para solemnisar o 10.“ anui-

versario natalicio da sua interes-

sante filhinha, a menina Maria do

Ceu de Moraes e Silva, oñ'ereceu

na segunda-feira ultima o sr. con-

selheiro Jayme Duarte Silva um

jantar' a algumas pessoas das suas

mais intimas relações.

Ao champagne trocaram-se eñ'u-

sivos brindes, não esquecendo a

Beira-mar e o papel importante que

a esclarecida folha tem desempe-

nhado na politica local.

-oo- Para o sr. Alfredo Hinos

da Silva, lilho do nosso velho ami-

go e director da delegação d'alfan-

dega do Porto n'esta cidade, sr.

Manuel Pedro Nunes da Silva, foi

pedida em casamento a sr.' D. Ro-

sa de Pinho Mendes, presada irmã

do tambem nosso estimavel amigo

e importante commerciante em

Alhandra, sr. Manuel Rodrigues

Mendes.

São pelas suas felicidades oa

nossosvotos sinceros.

40- Baptisou-se ha dias, na

egreja do Gloria, uma filhinha do

sr. Chrysantho de Mello, que rece

beu o nome de Joanna.

Padrinhos, a avó paterna, sr.a

D. Joanna Mello e seu ñlho Luiz

Cypriano de Mello Guimarães.

Muitas venturas.

Í MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Seguiram no domingo ultimo

para Lisboa, Porto e Coimbra, on~

de frequentam os lyceus e escolas

superiores, os estudantes nossos pa

tricios, srs. Antonio Tavares Le-

bre, Alfredo da Cruz Nordeste,

Luiz Firmino, Amilcar Mourão Ga

mellas, José Lebre de Magalhães,

Francisco Maria Soares, Alexandre

dos Prazeres Rodrigues, Alexandre

Vieira, José Vieira Gamellas, Jose'

Cardoso, Arthur Mendes da Coste,

Alberto e Augusto Ruella, Jayme

Ignacio Ferreira, Henrique Pinto,

Adriano de Vilhena Pereira da

Cruz, Vasco Soares, Ricardo Gaye-

so, Aurelio Marques Mano e Jorge

de Faria e Mello.

Informação local

¡Folhinha auch-en-

se “SOUL-Dia 21 - Passam

aqui pela primeira vez, nos com-

   

hoyos correios do Porto para Lis-

boa, as novas carruagens com so-

pbàs e fauteils-camas.

"Começam os trabalhos da

ponte sobre o Agueda, para o Ca

minho de ferro do Valle do Vouga

.o Segue para Lisboa, com

destino à india, o alleres de infan-

teria, sr. lluella, que tem na esta-

ção uma adectuoss deSpedIda.

Dia 22-1'oma posse do logar

o novo delegado da comarca, sr.

dr. Jayme Faro.

.r Começa de novo a ventania

e de noite chove torrencialmente.

Dia 23-Continua a chuva.

.o A troupe dramatica dos Gal

litos é convidada a ir ao Porto e a

Coimbra com a Marcha de Cadíz e

uma excursão em comboyo espe-

cial a Oliveira d'Azemeis.

era maior, os passageiros assusta-

ram-se, cahindo então a agua uma

mulher, a quem os companheirps,

felizmente, poderam lançar a mao,

salvando-s.

de l de maio a 31 de agosto pro~

ximus procuder-se-ha, na repartição

competente, á aferição de balanças,

pesos e medidas usados em todos

os estabelecimentos do concelho.

Findo aquelle praso, serão Ilscalisa-

dos os referidos estabelecimentos,

partindo-se os donos dos que não

tiverem cumprido o preceito da lei.

ser feita a grande reparação de q ;e

carece o troço da estrada da costa

da Torreira a de Santo Amaro, con-

celho de Estarreja.

ro foi' enviada ao governo uma re-

presentação em que a junta de pa-

rochia da freguesia de Oliveira do

Bairro pede um subsidio para oc-

correr à reparação de que carece a

sua egreja matriz.

mana corrente vigoram as seguin-

coroa, 2l9; dollar, 1,3050; e sterli-

no, 45 5/u.

   

   

    

  

    

   

  

   

  

Mediterraneo no dia 25, produzindo vaccinadn, uma ve¡ por gema..

apenas escassas chuvas nas zonas

proximas á sua trajectoria.

No dia 26, teremos chuvas e

algum temporal em Portugal e cen-

tro da Gslliza. '

No dia 27, nada de anormal, no

nosso paiz.

No dia ?8, chuvas e tormentas

na metade oriental da llespanha._

No dia 29 melhorarà o estado

atmospheríco geral.

No dia 30, uma depressão ocea-

nica produzirá algumas chuvas e

tormentas desde o nordeste da pe-

nínsula até à região central.

Caminhos do fel-slo-

correios &talent-aplica.

-0 horario de verão nas linhas

terreas do Norte, Leste, Oéste, Bei-

ra-haixa, Cintra e suburbios do Por-

to, estará em vigor de |5 de maio

em .Icante.

g" Começa no dia l de maio o

serviço dos vales postaes telegra

phicos entre Portugal e o Uruguay.

devendo ser estabelecido breve-

mente o mesmo serviço com a ln-

glaterra.

Em¡gração.--Nada menos

de 23:287 lui o numero de indivi-

duos que durante o anno proximo

lindo d'aqui emigraram para o Bra-

ziI, segundo uma estatistica ultima-

mente publicada.

Não ha paíz, entre todos aquel-

les de que a citada estatistica reza.

que concorra com um terço, se-

quer, d'aqnelles com que Portugal

conCorre para aquelle verdadeiro

açougue humano.

0 tabaco.-D'um artigo do

distincto clinico, sr. dr. Guilherme

Eanes:

«O habito de fumar determina a

perda da memoria, a diminuição do

appetite, doenças varias do eStomag i,

perturbações da circulação, como pal

pitações, anginas do peito e arteria-

esclérose, perda da agudeza. visual e

muitos outros incommodos mais ou

menos graves.

E' ainda peior do que o alcool e o

opio... Faz muito mal fumar em je-

jum; deve evitar-se custe o que custar.

No ponto de vista do eli'eito pernicio-

so do tabaco, não ha. difference gran-

de entre o cigarro, o charuto e o ca›

chimbo. Ainda assim o cachimbo será

o peior...

Ha uma coisa mais funesta do

que fumar: é perinaneeer-peior ainda,

dormlr-em um quarto cheio de turno

de tabaco. . .-

Feira da Oliveirinhn.

_Eliectuou-se hoje, n'este logar, a

feira mensal dos 2l, que n'este

mez é considerada d'auno.

All¡ allluíram grande numero de

juntas de gado vaccum, muitos ca-

vallos e porcos de engorda e cres-

ção, dill'erentes artigos de vestua-

ric e generos alimentícios, o .one

tudo teve muito consumo. _

A concorrencia a este importan-

te mercado foi extraordinaria.

Pühl'l'lllA liüllllli

Afim de que o mar não con-

tinue na sua acção destrui-

dora na praia de Espinho, fo."

ram a Lisboa os nossos pre-

sados amigos e prestigiosos

chefes dissidentes nlli e na

Feira, os srs. Montenegro dos

Santos e conde de S. João de

Ver, a solicitação dos quaes

  

  

  

   

  

  

  

  

  

 

    

   

    

  

   

  

    

  

  

  

     
   

   

    

    

    

   

 

   

  

  

    

 

   

   
   

  

         

   

  
  

  

      

    

  

   

  

 

    

  

  

           

. ' e na ateira atra
FN “m3 P que b 1 que apparecem na camara pa-

ra esse eli'eito.

Mas n'esse serviço se em-

A meio do rio, onde a corrente

gado, e nas aldeias toda a res

tante bateria de medicos mn

municipaes.

Que mais faz o sr. sub de-

legado?

Não ha quem veja mais

nada. E a variola cresce, des-

envolve-se, propaga-se com

uma intensidade assustadora!

Decididamente a saude pu-

blica deve muito pouco ao sr.

sub-delegado. As visitas do-

miciliarias que lhe cumpre fa-

zer, limita-as s. ex.ll ao com-

partimento onde gemem os

seus doentes. Os mercados e 0.4

estabelecimentos onde se ven-

dem drogas, as drogas alimen-

ticias que a gente ás vezes in-

gere, fiscalisam-os... a aragem

que perpassa, se em parte d'el-

les perpassa sequer um leve

sopro de ar.

Ha dias veio-nos para casa

uma porção de peixe em mau

estado. E pagamolo por bom

preço!

Se o sr. sub-delegado ti-

vesse cumprido a obrigação de

visitar, pelo me'nos uma vez

por dia, o mercado, a creada

não nos traria aquillo, que,

como veio para nós, assim foi

para outras familias que na-

turalmente lhe deram destino

egual, maldizendo o sem es-

crupulo com que aquelle func-

cionario desempenha as fun-

cções do seu cargo.

Ha ahi ruas que mal po-

dem atravessar-se por virtu-

de das materias nocivas que

para elias escorrem de varias

casas continentes.

Não terá olhos para as ver

sr. sub-delegado? Por que não

torna responsaveis os donos

d'esses predios pelo abuso que

praticam fazendo estrumeira

da rua publica?

Temos de ir longe, e isto

não vae a matar. De vagar lá

chegaremos.

E como, no alto criterio

do Democrata, não fazem mal

ao sr. sub-delegado de saude as

nossa queixas, podemos con-

tinuar sem receio de feril-o.

Bem, extraordinario bem, ha

de fazer-lhe a defeza heroica

do aguerrido paladino da de-

mocracia, que gosa no paiz e

fóra d'elle da cotação a que

lhe dão direito os meritos que

tem.

Peso¡ e medidas.-Des-

Obs-as publicas. - Vae

g' Pelo governo civil de Avei-

Taxas postaram-_Na se-

tes taxas para a emissão e conver-

são de vales do correio internacio-

naes: franco, 210 reis; marco, 259;

Mais um.-Os comboyos'ra-

pidos da ¡Companhia-real» andam

ha muito com macaca.

No sabbado ultimo avariou a

machioa em Pombal, tendo que ser

substituída por outra que to¡ de Ai-

l'arellos. 0 facto occasionou um

atrazo a esse comboyo de uma |10-

ra e meia, cómo de costume.

Taes factos, que se repetem,

causam grandes transtornos ao res-

peitavel publico, e bem pode a com-

panhia reformar por uma vez o ma-

terial que traz avariado e não é

pouco.

0 teriam-Conforme vae euc-

cedendo ao milho, assim succede

ao trigo, que tem subido conside-

ravelmente no estrangeiro.

Esta alta vem pesar enorme-

mente sobre a economia do nosso

paiz. Ainda bem que o anne agri-

cola se desenha propício á produ-

cção cerealilera em Portugal.

concursos.-Eslão a con-

curso: documental, a egreja da As-

sumpção, de Sever do Vouga; e por

provas publicas, a de S. Miguel da

Junqueira, em Macieira de Cambra,

ambas n'este districto.

Pela imprensa-Ha mui-

to não recebemos o nosso estima-

vel college Notícias da Feira. Irre-

gularidades do correio?

g' Ao nosso excellente college,

o Ovarense, agradecemos a trans-

cripção do nosso artigo sob o titulo

de Dr. Egas Moniz.

Audiencia¡ gerson.-

Devem ter logar no tribunal judi-

cial d'esta comarca, durante o tri-

mestre que corre, os seguintes jul

gamentcs em audiencia geral:

Dia 27 de abril-Reus Adelaide

Pereira Henriques e Clemente Au-

gusto de Oliveira, de Esgueira, ac-

cusados de envenenamento. Advo-

  

.Í

A composição do nosso

ultimo n.° deixou atraz uma

com a extracção de copia - das

na, uma on outra das creaturas copias existentes nas dili'eren

tes repartições por que passou,

e assim se rehaverá, se se não

descobrir o paradeiro do ori

prega tambem alli o sr. dele- ginal; - -

formar-se n'aquella. virginal e

decantada «folhinha delouro:

que havia de ir cantar osanas

na antiga rua do Loureiro, iria

dar. . . c'o ninho;

da carta do_ sr. Carlos Men-

des ácerca da modificação do

adro de S. Domingos, resulta

a parternidade do critico;

desapprova o projecto do pa-

lheirño que o novo edilicio

dos Asylos esteve para ser,

não tem competencia para ava-

liar as obras dos outros;

de sarna para coçar, os dois

pensam agora em energias ele-

ctricas, em que vão empregar

toda a sua. . . inutilidade;

para andar», e que a respeito

de energias. . .

qual por sua vez para não dar

nas vistas a fraqueza dos ner-

vos e a debilidade do cerebro

de cada um;

  

    

 

   

        

   

   

    

   

 

   

    

   

   

 

Que, quem podesse trans-

Que da nega da publicação

Que quem agora já não

Que á falta da propria e

Que quem «andou não tem

nem já a do

Vigor do Ager;

Que aida aLisboa foi mais

uma. pásada de terra na pro

pria cova;

Que no regresso veio cada

Que.. .

Até sabbado proximo.

___.___--

A MUNARCEIA NOVA

Sob a presidenoia do quinthnis-

ta da «Escolamedica do Porto sr.

Francisco Nunes Blanco, realisou-

se ba dias, no sCentro-academico-

monarchicm, d'aquella cidade a

annunciada conferencia do distincto

estudante de medicina, nosso pre-

sado patricio e collega do Correio

de Vagos, sr. Antonio Augusto Msn-

des Corrêa, sobre a Monarchia-no-

va

Abriu a sessão, o presidentes

que, depois de referir-se á. propa-

ganda dos estudantes monarchico,

fez em phrase-muito elogiosa e jus

ta. a apresentação do conferente,

exaltando a sua intelligencia e o seu

patriotismo e terminando por ,con-

ceder-lhe a palavra.

O sr. Mendes Corrêa, que é

acolhido com uma grande salva de

palmas, começou por agradecer á

presidencia e :i assembleia a forma

carinhosa com que o receberam, e

aos seus camaradas da commissão

executiva do centro a lembrança

que tiveram de lhe oontiarem a mis-

são de realisar a conferencia,

Repugnava-lhe que o movimen

to monarohioo academioo do Porto

se limitasse ao ambito estreito de

enthusiastas saudações a pessoa in-

sinuante d'el-rei. Isso revelava ape-

nas muita fé e vehementes dedica-

n'essa necessidade está a origem

dos governos,

da das sociedades e a dos organis-

mos biologioos, conelue que todo o

governo deve ser vigilante, honesto

e intelligente, fundar-se n'um ele-

vado espirito de Justiça, compre-

hender e corresponder as necessi-

dades elementares do corpo social,

e pela sua mentalidade poder re-

presentar a alma da nação.

tugal lia quem allirine a impossibi-

lidade de se obter um governo as-

sim, dentro da monarchia. Collo-

cando-se n'nm plano dominante a

fórma do governo, põe se o reme-

dio dcs males nacionaes na Repu-

blica.

narchia constitucional, liberal e de-

mocratica, 6 consentanea com o ea-

pirito das nações contemporaneas.

Dentro d'ella cabe a realisação das

mais justas aspirações dos povos.

E, no fundo, ella pouco se afasta

do regimen republicano, podendo

mesmo dizer-se que leva vantagem

a certas fórmas republicanas.

  

   

   

  

Traçando o parallelo entre a vi-

Aoontece, porém, que em Por-

Ora, isso não é assim. A mo-

 

Dispa-Ãe d'illusõss quem ainda

as tem. Não é detestavel a tyran-

nia financeira em que vivem os Es-

tados Unidos? Não póde haver em

Portugal, sob a monarchia, mail

liberdades do que ha na propria

França? Não é abominabel regi-

meu despotico d'algumas republi-

cas sul-americanas? E a Inglater-

ra, Italia, Suecia, Noruega, etc.,

não teem progredido immenso sob

o regimen monarohico?

Ohl mas a Suissa. . . - dizem

alguns republicanos.

A Suissa tem progredido por-

que o seu povo é inoomparavel no

trabalho, na inteligencia e na cons-

ciencia eiviea e moral. Não foi a"

fórma0de governo que o fez gran-

de: foi a maneira de governo, e a

energia, firmeza e honestidade d'um

povo atiirmadas em seculos d'ina-

balavel esforço e honrosa tenacida-

de Não deve suppôr-se, como dia

o sr. Alberto d'Oliveira no Ma-

nual Politico do sr. Trindade Coe-

lho, que foi a Republica que fez

assim os suissos; mais verdadeiro

será aiiirnsar que foram os suissos

que lizeram assim a Republica.-

Se é preciso modificar eu eli-

minar alguma velhaiia injustifica-

vel do nosso regimen; altere-se a

Carta n'este ponto - sorenamente,

sem desordens, sem perturbações

perigosas para o credito, para a

dignidade e para o thesouro da na-

ção.

O que seria, continua o orador,

uma republica n'uma naçaoó'com 80

p. c. de analphabetos? Seria ape-

nas a transferencia do poder do

Terreiro do Paço para o Centro de

S. Carlos, seria a substituição do

Notícias de Lisboa ou do Illustra-

do pelo Mundo, com as mais gra-

ves eonsequencias para as liberda-

des publicas, para os interesses na-

cionaes e para o credito do paiz.

Felizmente a opinião publica

compsnetrou-se jd d'essas cruas

verdades.

Analyse então o que é a propa-

ganda dos actuaes republicanos e

verifica que elles não trazem lar-

gos planos de reformas sociaes, nem

agitam ideias, aprofundado graves

problemas nacionaes. Palavras, lin-

o governo resolveu mandar

proceder á construcção de um

molhe de enrocamcnto, paral-

lelo á linha da praia-mar e

junto á escarpa formada pelo

enrocamenlo do terreno.

Este molhe, que servirá

para quebrar a força das on-

das, começa no ribeiro do

Mocho, ao norte da povoação,

seguindo até ao ponto onde se

acham as ultimas edilicações.

A obra é feita segundo um

projecto de 1898, como já. dis-

sémos, e que foi agorajulgadu

a melhor.

A noticia produziu n'aquel

la praia sincero contentamen-

to, sendo aquelles cavalheiros

muito felicitados por terem al-

cançado o grande melhora-

mento.

A suas ex." e a Espinho

prestaram relevante coadjuva-

ção os sr. consumo José

d'Alpoim e deputados dissi-

dentes, a quem tanto interes-

sam todos os beneñcios publi-

cos.

a Pastora, cuja representação aqui

foi vista por apreciadores d'aquel

las cidades.

A' desfilada.-E' costume

de alguns impedidos de olIiciaes

de cavallaria e infantaria atraves-

sarem as ruas da cidade á destila

da, e até por vezes os temos visto

passar aqui em carreira vertigi-

noss.

Chamamos a attenção de quem

compete para providenciar de ma-

neira a que o farto se não repita,

pois pôde dar-se algum desastre

que cumpre evitar.

ls aulas. - Reabriram já

todos os estabelecimentos escolares

da Cidade.

Theatro Aveirense.-

Eslão annunciados mais dois espe-

ctaculos para as noites de 24 e 25

i do corrente. Entra de novo em sce-

ns o grupo de socios amadores dos

o Gallitos com a reprise da zarzuella

Term de star-ins, e, em premiére, o

Heap/rito, zarzuella em dois actos.

Depois, na noite seguinte, repete-se

este e o Talisman.

A orchestra é a da habil e apre-

ciada regeucia do considerado mes-

tre da banda regimental, sr. Anto-

nio Alves.

São mais duas noites d'enchen-

te certa.

Jardins. - O sr. dr. José

Soares, solicito presidente da cama-

ra municipal, mandou collocar ban-

cos no jardim da Praça-do-commer-

cio. Applaudimos.

Em tos-no do distri-

i cto.-Promovida pela «Associação

l¡ dos bombeiros voluntarios de Bapi-

gados, drs. Jayme Silva e Cherubim

do Valle Guimarães. Escrivão, Alba

no Pinheiro.

Dia 4 de maio-R. José Silverio

d'Arsujo, natural de Paços, conce-

lho de Sabrosa, accusado de homi-

cídio voluntario. Advogado otllcicso,

dr. Jayme Silva. Escrivão, Barbosa

de Magalhães.

Dia 7 de maio-ll. Augusto

Longuinha Barbosa, natural de Coim-

bra. accusado de furto. Advogado

oIIiciosn, dr. Antonio Duarte e Sil-

va. Escrivão, Marques.

«Feira de março».-

Começou a desmontagem do abar-

racamento da «Feira de março». 0

tempo tem-lhe corrido de feição, e

se continua assim por alguns dias

mais, recolherá todo elle enxcto.

Conferencista-Vão con-

tinuar as conferenclas acerca de Ju-

sé Estevam.

Seguem-se agora no uso da pa-

lavra os srs. dr. Mello Freitas, dr.

Antonio Emilio d'AImeida Azevedo

e dr.” Cunha e Costa.

Previsão do tempo.--

O metereologo Sfeíjoon diz, na sua

revista, publicada em Valencia, re-

ferentemente à segunda quinzena

de abriu:

No dia 20 haverá algumas chu-

vas e perturbações atmosphericas

em Portugal e Galliza.

No dia 21, algumas chuvas na

península, especmlmenle desde o

noroeste ao centro.

No dia 22, algumas chuvas a

noroeste.

No dia 23 predomínarã o bom

tempo.

Os centros de perturbação atmos-

pherica no dia24 chegarão ao su-

doeste da península e irão até ao

das phrases, faceis primessas, fo-

gosa oratoria-eis o que elles apre-

sentam ao paiz pela bocca dos seus

mais palavrosos paladinos.

Ahi está porque a republica,

mesmo antes de nascer, se divor-

ciou da nação. O attentado de 1

de fevere'ro foi o golpe de morte

para os revolucionarios. A indigna-

ção contra a- cruel barbaridade,

oommettida em nome de ideaes pro-

fanados por sangue innocente, e a

sympathia profunda com que foi

cercada a mocidade generosa do

novo monarcha, fortificaam a alma

nacional, enchendo a de carinhoso

añ'eoto pelo rei e de suave confian-

ça n'nm futuro melhor.

(Continua).

__+-_

0 «Colleglo de Santa

doanna- em testa

Como hontem a Egreja renas-

se de Santa Ignez, onomas-

tico da virtuosissima superiora

do :Collegio de Santa Joan-

na Princeza», esteve em festa

este modelar estabelecimento

de educação e ensino.

Não se descreve o que foi*

essn sympathica e commovente

commemoração,festa de crean-

ções. Mas achava pouco. Em todo

o mundo culto, a mocidade acade-

mica tem hoje uma vida requinta-

damente espiritual, orientada nos

mais generosas ideaes praticas, apai-

xonada pelo hello, sedento. de sa-

ber positivo e anciosa de fecundas

verdades.

Refere-se ao estudante inglez

ou allemão, cuja actividade educa-

da, boa e livre, se revella não só

na acquisição de saber o que faz

nos bancos das escolas, mas tam

bem conseguindo os seus ooios á

lucta por ideaes concretos que en

volvem o progressivo bem estar da

Patria e especialmente das classes

pobres.

Demonstra que a ninguem, mais

do que á. mocidade, cabe essa hon-

rosa missito social, e é por isso que

entende' que os estudantes monar-

chicos do Porto, integrados nas ten-

dencias modernas e abrangendo as

necessidades do paiz e as aspira-

ções dos povos, devem realisar uma

dupla .tarefa-patriotioa e social:-

a de trabalharem dedicadamente

pelo bem da Patria e a de coope-

rarem vigorosamente na solução los

problemas de mais vital interesse

para essa collossal multidão d'info

lizes que, sem pão, sam saber e

sem justiça, lançam uma nota tra-

giea no quadro luminoso da civili- ç“ “que se associaram a¡ fami_

seção presente.
A pedra angular do progresso e nas mais .distinctas da cidade,

do hein estar das sociedades huma- mn“? e tao funda' São as sym"

nas está na disciplina e harmonia pathias que goea em Aveiro a

Isis energias individuaes. Mal vae .santa prioresan como bem

a uma sociedade, em que as activi- bem alto se pode dizer da il_

dades elementares sito desordena- lustre senhora que ha vinte e

das ou antagonicas. São precisos,

pois, orgãos centraes que ooiiiuguem quatro “um” Permanece eu'

e ordenem as funcções pareiaes, e tre nós prodigaliaando bene-

  

  

    

  

           

  

  

       

  

      

  

 

das resoluções tomadas na ul-

tima sessão da camara muni-

cipal do concelho: a que se

refere ao Congresso-municipa-

lists, e pela qual foi encarre-

gado de a representar o illus-

tre deputado, actualmente em

Lisboa, sr. dr. Alexandre d'Al-

buquerqne.

A Beira-mar notou a falta,

que, a. ter-se dado, era real-

mente de notar e sentir, e por

isso nos apressamos a rectiti-

car aquelle extracto.

i l' .

0 que se diz-Que, ten-

do ido «de esperanças», os dois

ea: ea: voltaram de desenga-

nos; '

Que andam tetricos, qu'asi

iunebres, um com areias na

bexiga e outro com bexiga

nas areias; '

Que nos onze votos que a

Beira-mar generosamente lhes

dá, se devem incluir os d'elles

proprios . . . emquanto não fo-

rem dados por interdictos;

Que nem mais um;

Que o processo desappa-

recido da secretaria municipal

o foi para que ninguem mais

chegasse a ver a chega do pri-

mitivo A projecto de constru-

cção do Asylu-escola; mas

Que se tracta já da reor-

ganisaçâo do mesmo processo

  

 

    

   

  

 

  

  

  

   

 

A. variola tende a al'istrar

tambem na cidade.

Poderá esclarecar-nos o sr.

'sub-delegado de saude sobre

a forma por que tem diligen-

ciado embaraçar a acção da

epidemia?
nhor, realisar-se-ha n'um dos pro-

Sabemos que sua e¡ a tem

'l't

p _MEIOS domingos do mez de maio

Y

qi'.  



   

titulo-se Narrativas e lendas da pois conta nllinumerosos ¡mi-

historia patria-A conquista e or- goa a algun““ hmm“.

gonisação do reino de Portugal, e Acompanho“ O pela") a

apreseuti em s›us oitos capitulosW
. n

com mais de 200 p'lgiuas illustra~ Phylum
““ “l Oit'¡g“l”ique

das com '25) primorosas, gravuras, executou marchas funebres.

interressantissimos quadros romau- conduziram o caixão os ara.

"005 da WP““ de ¡_°'t§'ã"'v d“ Joaquim Rodrigues d'Oliverra,

rante o periodo da primeira dyoss- G 1 M . T

na
onça o arm tavares, An-

. _ _ _ . . , .. .

A Ribbmwda ,II/mma_ qu, tm, tomo Maria d O_.lveirs, Manuel

(itistodio Pereira do Souza,

o carnoLur t'.85k'ltl!l:tilllt'lll" mlucntiro,

propõe se publicar não só estes vo- _Junquim Mal-queqç'outo
e An,

lumesdas narrativas historicas e “mio Augusto Bm¡ eo, as sal_

lendarias, como tambem, intercala-
1,.

vas os srs. Augusto hidalgo e

demente, pequenos romances mo- \,l _ _

ralisadores de aprimorada forma .bl veno Amo““ “re“: que ie'

vou tambem a cltave do cai-

littsraria, obras primas de aucto

xão. Encorporm-sm-se no proa-

res escolhidos.

Pêlo PMN “cemnmente m0' titO muitas crenças vestidas

de branco.dice, pelo interesse educativo e lit-

0 sr. Joaquim Dias, deterario da obra, pela balleza da edi

ção, papel, gravuras e lindas eu-

Pardelhas, depoz sobre a cam-

pa da desventurada extiucta
cardernaçõss, estes livrinhos, que

custam apenas 300 reis, cada., tor-

uma formosa corôs, olierta da

dedicada amiga da finado, a

num-se os msis agradaveis, uteis e

sn'l Carolina da Fonseca.

economicos brindes, que, por occa-

sião de boas festas, por brindes de

O sr. Concaiçño eseu filho

teem recebido inuumerns car-

annos e premios escolares, se po-

tes e c traões de sentimento de

        

  

     

  

  

  

   

     

  

 

  

       

  

     

  

   

         

   

           

  

   

 

  
   

     

   

 

  

  

  

     

  

que iusuperavel aos gravíssi-

mos erros do sr. bispo de Beja,

que se rue abyamando inglo

riuluente

Ao governo de sua magos-

tade assiste, por egual, o di

e os constantes exercicios de

piedade e devoção.

Mais. . . Uma gentil con-

dessa, a quem pediu, não só o

palacio que] sta possue em S

Thiago de Cacem, mas ainda

um automOVcl que para alii o reito e a obrigação de fazer.

transportasse, quando fosse de enveredar pelo caminho dale

visita áquella villa-sorriu-se galidade e da prudencia o

domlvnhoaa du sr. bispo, não principe da egreju hejcnso.

Appellsmos, pois, para o

que cs balões podem ser ulilísados

como os automoveis.

Os dirigiveis que a casa de Bos-

tm anunnr'u cuuarão en=r~ 8 a 9

contoa de reis, os de mais artistico

acabamento e dotados de motores

de grande força. Os aeroplanos im-

portarão em muito menos dinheiro.

0 mundo caminha, tanto por

terra como pelo espaço. O peior...

é o mais mau.

Um viuvo pede uma

“uva.-Entro as ¡ustutuiçõcs merecendo outra resposta o

Não ha lagrimas que ella _

' - não procure enchugar, infeli- mais 0“ “19"05 “103038 que em' seu imprudente pedido. Ao nos- governo e para a nunciatura e

cidade a que deixe de accudir. geofsi'à'vlã'ãhãgaã 003;::5 go'glounl: ao amigo, sr. Joaquim Lopes certos ficamos de que farão

Nasceuparapraticar sóo
bem,é ¡orlavelmenie ¡nsãguada' çpr'ocura Franco, manifestou um creado manter a magestade e a inte-

* uteoseu pensamento de todos diverm os seus “somados, Loman- d'aquella titular haver (ssa ñ- gridade da lei escripta.

cado tâo desagradavelmente
O antistite bejense não de

g; o¡ dias, o seu constante ideial, do-lhes menos dolorosa a sua situa-

- mas pratica-o sem ostentação 93°- M“ 05 homens querem ma's- impressionada, que protestou ve transgredil-a, mas acatal-a.

ou esperança d'putra recom: Êxngãggfdguz' ::àzsaffcào &13:3; não tornar a receber, em sua Organise, se lhe apraz, um pla-

pensa que não seja aquella que
m casa, o prelado d'esta diocese! no. de reforma, exponha-o fran-

. lhes deve protecção e auxilio. o _ _
.

,Deus reserva para premiar no
Mais .. Por occasiño da camente á approvação regra;

_
dos socios do club teve a ingenui-

' sabbado da Vida os seus esco- dade de propor que se reclamasse visita pastoral á villa de Ser- peça a substituição d'aquelle

“lidOU-

decreto por outro que estabe-
- r .

. n

dp goperno uma_ pdensaolE claro que pa, e_ ev¡ ,emma eng“, a con_

-
a a- . . .

. . . .

Por tudo isto pode bem ° ou ms “50°” ° 8° pmnunc' hssao como necessaria para o leça as disciplinas que deseja

avaliar-se o que seria a festa.
ram contra esse pedido que era, .

. .

realmenté, do, mm phamasucos chrisma. A breve trecho, po- se estudem no seminario; mas

Um oceano de flores todo o
declarou publicamente não offenda a lei vigente, nem

l vasto edificio do collegio, ale-

que se podiam dirigir aos poderes rem,

publicos.
que a dispensava. Embora, em assuma faculdades quelhe não

gre, felicissimo todo aquelle

pequenomundo de educandos e

NO dia em que ° “l Viu“) 5° tal caso, a Confissão seja de foram nem serão jamais con

I _ educadoras, que,em communi-

cativa alegria de contino ro-

::Târgx ::lfrgmã adfâxagôâocl:: conselho e não de preceito, é feridas por poder algum cons-

s¡deme em Weshumlepooh pedm_ certissimo que, dispensando-a tituido.

do. .. uma viuva! 0 homem dizia: a quem, réu de culpa mortal, Deve o ar. bispo de Beja

_' deava a sua virtuosiasima su-
carecessa de contriçâo prefei- mudar d'orientação e de pro-

periora, felicitando-a, acla-

mando-a internecidamente
.

No salão nobre do editicio,

«Çaros consocios. Desde que eu-

viuvei tenho procurado passar a ta, eia causa de se commette- cessos. Os até hoje seguidos,

onde foi inaugurado o retrato

ds bondosissima
senhora, inau-

seg'dndas nupcias p?“ não ?0550 rem Sacrilegíoa, e de que os sobre infructuosos, teem origi-

habituar me a esta Vlda de isola-
.

. . . .

. peccadores ficassem privados nado prejuizos notaveis e odios

mento. Peço-lhes, pcis, a ñneza de

. .

me arranjam“, uma ganho”, vmv¡ da graça sacramental da con profundos. A rectidão e a jus-

tambem, que tenha, podendo ser, ñrmaçâo. Como é natural, s tiça, a caridade e o affecto pa-

guração que fo¡ um encanto de
dispensa escandalisou os fieis ternal devem ser o mais ful-

simplicidade, e que aljofarou

de lagrimas não só rostos gen-

tis, viam por entre montões de

dores muitos e valiosos pre-

um deposito de tabacos ou de he-

hidas, porque isso seria excellente e O cleromriginan
do commen_ gente apanagio dos super-lares

sentes conjuncta
mente com da-

divas modestos m
as não menos,

a no sin mmuus .
. . .

p~ra os “O - leresses co ' tarios,murmur
ações e criticas ecclesiasmcos.

Visto eu negocmr tambem em be- .
.. .

Mais. . . Nas vesperas do NaonosrlludsmosAag
ran-

senão mais significativas ain
da

pois os riem, o remediados e

bidas e tabacos. Como nenhuma das
_

. n U .

agencias matrimoniaes a que tenho Natal, assentou-se da dioce- des reformas sao mexequweis.

os pobres cada um por sua

ves quiseram testemunhar a

recarrido merespondssse satisfato- se o sr, bispo de Beja, aba“. E' mister da¡ tempo ao tem-

::mãpgâagpgjoàmecozçeãlçpGo
ls:: donando o seu rebanho, sem po_ Quem não sabe esperar,

ambicwno. como esclarecimemo de_ motivo legitima e sem portaria não sabe nem pode reformar.

do governo. Ora o concilio trl- O tempo abala montanhas,

sua admiração, o seu respeito

e oseu reconhecim
ento a quem

por todos os titulos_ tudo me-

tece.

vo dizer que tenho 34 annos, sou O _ _ .
_ _ _

robusto, e não bebo nem fumo». dentlno e o direito canonlco opera memoraveis prodlgios.

Ao cahir da tarde realisou-

se n'um outro salão do collegio

O club respondeu que, ¡ntt-liz- obrigam os prelados, n'esse Aguardar a sua evolução, é

meme. não linha à “1510 nenhuma dia, a assistirem na respectiva pOSHIIir uma virtude,precioaae

uma recita infantil que
foi tam-

bem um encanto como tudo o

Vi““ “É“ condições exigihsv e Sé. E o sr. bispo não desco- singular. Da carreira vertigi-

?â'fs'eprÉÍãh:dfa'fàã'àdãiàin'àiíii "hace que a infracção da lei nm advem o cansaço, e. por'

cilmente podesse servil-o. .. 90mm““ Prejusiica. na sua vezes, quedas desastrosas, que-

Estes inglezes não são nada auctoridade moral
,aquem exi- das mortaes.

maus!
ge dos outros o rigoroso cum- E o prelado de Beja,corre

' primento dos deveres. mais que muito pressuroso, so-

Mais ainda... S. ex.“ rev.“ bre penhascos escabrosos, ac-

mais,e que terminou pela oñ'er-

:- ta de muitaspeças d
eroupa con-

J'frtfencíonada
a pelas educandas

' añm de serem distribuidas ás

alumnas pobres da aula gra-

tuita do collegio.

Intimação estrangeira

 

   

 

   

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  
   

   

   

  

  

        

   

  

    

  

  

  

   

   

  

 

   

     

  

  

  

   

 

   

  

    

  

 

  

 

  

  

            

  

  

 

   

   

     

    

   

   

  

  

  

 

  

“feios e espalhando bençlos.

' Tem o culto das creanças e a

admiração e -a .estima geraes

E' a educadora carinhosa e

. boa, a protectora de todos que

' -' carecem de auxilio e ampa

' ro,é a caridade personificada,

em fim,em todas as suas mais

; brilhantes manifestações
pra-

i ticas e necessarias.

  

 

  

             

  

  

           

  

               

  

  

    

   

  

  

  

  

   

       

  

  

  

  

              

   

  

  

  

            

  

  

  

 

   

 

  

  

 

  

          

   

   

   

     

  

 

  

        

  

  

 

   

   

  

  
  

 

dem eñ'erccer ás creanças de ambos

os sexos de Portugal e Brazil, ás

quaes a Bibliotheca da infancia é

gentilmente dedicada pelos cdito- .
.

res
muitos pontos do palz onde

Com esta arrojada iniciativa 00mm“ relaçõee-

vem prestar esta altíssima publioa- x Acabamos de receber a

95°, de WWW““ Vantage?! Para noticia da morte, em Espinho,

“a bm?“ PM"“ e p”“ a. mini“ da veneranda mãe dos srs.

ção nacional, um bello serv1çc á. ju H . A, l B

ventude das duas nações amigas. e“"qlãe e _ em“? re' mn"

A séde da Bibligthgca da in. dão, achvosmdustriaese
bem-

fancia é no escriptorio das oiii'inas quistos proprietarios da gran-

de 03034071113?? àíAm'ñfiÊ D“¡d› de «Fabrica de conservam
d'a-

rua er a m o, - is os.
-

¡bnm 1090 do Occidents, q“elll; Pim' h d.

occupando-se dos assumptos de oc- "a . uma “n ?m 'gna

casião, publica entre suas gravuras dos malOTeS respeitos pelas

um magnifico retrato de \Vagner, suas excellentes qualidades, e

c“i' grande 05“ musica¡ está contava já 94 annos d'edade.

sendo agora executado em Lis Perdeu¡ nte“a, a familiae

boa, no theatro de S. Carlos, por b
d _

uma companhia allemâ A Exposi- a po reza! uma Kra“ e am'ga'

ção de pintura da (Sociedade Silva Paz á Sua alma e pezamel

a seus extremosos filhos.

Portos, occupa outra pagina do 00-

cidente reproduzindo bellos quadros
w

M

e os retratos dos pintores Saude e
_ _

Alves Cardoso. A Arte na renas- Mala-da-pr0
v1ncla

:
:
W

cenas é outra explendida pagina

reproduzindo em gravuras as obras

mais notaveis do seculo XVI em

Portugal. Um beiiO retrato de Ma

dame Juliette Adam, que se encon

tra agora em Lisboa, faz o assum-

pto de uma das paginas d'este nu-

mero. Na secção de nccrologia pu

blicn os retratos do vice-almirante

Teixeira da Piuha, João d'Oliveira

 

Dos nossos correspondentes

Alemquer, 20.

No logar do Arneiro, freguesia

de Aldeia-gallega da Merceana, foi

barbaramente aggredido á. enceta-

da, na noite de quinta feira, Fran-

cisco Faustino, morador n'aquella

localidade, por Sebastião Airoso,

Ramos e duque de Loulé. vulgo o :Santo vivo», ficando com

Colaboração litteraria de: João dois graves ferimentos na cabeça,

Prudenoio, Alfredo Pinto (Saoavem) dos quaes um foi casido com pon-

Coetano Alberto, D. Franckco de tos naturaes e outro com dois além

Noronha, Ricardo de Souza, etc. de muito m'aguado n'urn dos bra.-

A assiguaturn'do Occidents cus ços. O aggressm não foi preso.

ta apenas só 950 reis por trimestre. Coimbra, 20.

______*______
O comboio rapido Porto-Lisboa,

colheu ante-homem, na passagem

do doutor de nivel de Taveiro, uma vaocs,

'
matando-a.

Splegel O animal pertencia a João COZI-

ceiro, residente no Ameal.

Com seno VITERI

Elias sabem'se mas na° Cartaz dO“GÀMPEÃO"
teem razão

PASSEI 12 annos sem poder cum-

(1.- PUBLICAÇÃO)

,ESTE juizo e pelo

prir os meus deveres de ho-

mem, ssm gosar o que a vida tem

cartorio do escrivão

do 2.° oiiicio, Barbo~

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

oopação d'obter carai1 Variasl _da

mas rocuraram ID Bl' II B Vl 8
~

ras, festituindo-mge o que _eu pçar- ?a de Migalhzea' nos .amos d.

dera, e nenhuma o conseguiu. Ago uma¡th orp “19108100“ que

ra já ha. muitas por ahi que se ga- se procede por oblto do doutor

bam debhaver rcalisadoñesse sonho, Luiz Augusto da Fonseca Re-

mas a sm-se sem ral 0.
' ' '

\fsinte tubos das Pastilhas do Eãllã,eãraaã:, 2“:nfgàtiâveê-

Doutor Spiegel com sêllo VHEHI cu- '
an a

raram-me completamente, aos 48 Dom¡ Mana dos Prazer“ Re'

snnos d'edade, restituindo-me a vi- galla, Viúva do fallecido, reai-

rilidade que eu perdera aos 36 an dente n'esta cidade, correm

l105!- ' editos de trinta dias, a contar

cara?” ° “5° q“ entende' d “ta da segunda e ultima publica-

ção d'este no respectivo jornal,

chamando e citando os inte-

ressados Francisco Augusto

Regalla, casado, Luiz Augus-

to Regalla, solteiro, maior, e

Joãp Augusto Regalla e mu-

lher Dona Georgina Laura dos

Santos Alberto Regalla, todos

ausentes em parte incerta, pa-

ra assistirem a todos os termos,

até final, do referido inventario

e n'elle deduzirem os seus di-

reitos, sob pena de revelia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas que se julguem ,com di-

reitos no mencionado proces-

so para virem deduzil-os, que-

rendo.

Aveiro, 19 d'abril de 1909.,

vnsirIost-O .luiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

 

   
pena de suspensão os sacerdo- larios que o inspiram e incen-

1V tes do concelho de Beja que sam,-elles que o desadoram

_ ADÍÇB da abertura do 'e' não comparecessem a benção intimamentei-dize
m-lbe refsl-

!11'05“07 ¡1'63“! 3000 1906”, e sagraçâo dos Santos oleos, sados: «Muito bemln Mas os

mandou? 5- 03-' arrombar?“ em Quinta-feira-maior. Não é homens sinceros, criteriosos e

Pastas 408 empregados 111810' verdade. Empratzanns o sr. ponderados-os que prezam,

re¡ dicsse_ muitu”, ?1399“ bispo de Beja a provar a sua como nós, o prestígio da di-

Para ° quintaia Pei” Pneu“ asserçâo, trauscrevendo, em gnidade episcopal.-só_póde
m

fé": 10d"- a mobília dos 31“' qualquer jornal, a letra das e devem exclamar com firme-

mn°5~ _
constituições.

za: «Ou sáia immediatamente

MN'- - i Entrando _nf Be' Ficam, é certo, sujeitos a da dioceàe, ou siga outra linha

meu“? da brigada, a_ V151““ 0 uma pena, imposta pelo prela-- de conducta, sr. bispo de Be-

respectlvo 60mm¡ commm' do, os sacerdotes que,sem mo- juin

danteihomem di“ma cor“fcção tivo,'deixarem de comparecer Quem estas linhas escreve

de P(me e d'un!“ adulgma de áduelle acto. Mas qual será es- honra-se de pertencer ao nu-

"“to nada vulgareii 001131119** sa pena? A nosso vêr, é apena mero d'esaes paladiuo da le-

teu aindelicad?” de °°brlr'9?› de multa, como aquella em galidade e da sinceridade, da

“em que. PM'a 1550““? 0°““ que, por ventura, incorrem os rectidão e da justiça. E, em-

dado por aquelleodiclñi, _que vigarios da vara e os curas quanto o nobilissimo eatandar-

é um cavalheiro distinctlsslmo- d'almas, que não se munam te d'estas filhas do céo não fôr

M915- - r Nega 805 PObrÊl dos Santos-oieee no preso de- hasteado no campo da gover-

da (“dade a“ 391)“? das "fe" vido.
nação episcopal, havemos'de,

0585 dos Bemlnanataai sendo Ora o sr. bispo, que devia por toda a parte, bradar alti-

“1103““, 0° tempo flo “Uflo' ser mais prudente, bondoso e sonantemente:

5° bispo D' Antonio X“¡era ponderado, e até mais amigo ¡Obrigue-se ao cumpri-

eram com elias sustentados
_ . _ do seu clero, o sr. bispo que mento da lei o sr.'bispo de

, dos os esforços para puxar as la- vmte e cmco ou “mm dos que_ _ trata os padres como se tra- Be'al. . . Duvida-se de que el-

grimas... recorrendo à pimenta mais_ “ef'ÊBmavam- PI'OPalOPi tam cocheiros,nãoduvido
u ag- le a transgredisse? Pois bem!

em pol Com os olhos vermelhos, a prmmpio, que os soccorrena

_ _ _
graval-os por aquelle meio. Mande o governo á cidade

essas 'acousolaveis vmvas ali'ectam com esmolas mensaes. Essas,

um dôr ¡mmensa e quando en (rd ó Modos de verl. . . episcopal um delegado inte-

: ' orem conce 1 as mente
- ' - '-

chem os frascos, vão piedosamente Bois 0:1 tre¡ de cad: uma da: V gro' @uma a santa Sé um Vl

ott'ertal-os ao deus que, complacen-
. .

. gano a1,03"”th o“ a nuncm'

,e como é, as “pensa de com_ quatro freguesias de Beja, pão Não podemos prophetizar ,um um emiuario “693,6 pro.

c nua¡- a veria¡ mais ardentes ngm. apenas, mensalmente, na im- as consequencias futuras dos ceda-'e a um rigoroso inque..

portancia de. . . cem reis, ti- excessos do poder episcopal.

mil; l Ô ' _
rito, a uma escrupulosa syn-

0" 93 e Pr°°333°a ¡3"10 9° P ' cando os beneficmdos na obri- Mas se estes augmentarem, não dicancia_ Vamos. _ _ Providen-

gaçâo de cumprir o preceito nos repugna conceber que sur-
deln encher dois frJSCOS como duas

. . .

talhss! Se entre nos se adoptasse a , . . . . O““ 00mm a“ ¡ilegnlldades '1°

quaresmal, e d assistir, nos do- jam caracteres independentes, ar_ bbpo de Beja¡ Providen_

mingos e dias santiñcados, ao os quaes, no intuito de liber-mesma usança a pimenta e s cebo-

, _ _ _ . _ ciasi Providencias!

sacriñcio da missa! Para certi- tar a diocese do jugo oppres--
Foi uma tocante manifestação

ls haviam de ter um consumo ex-

traordinario. Tamanho, que até fal-

ficar-se do cumprimento da se- sor, invadem o paço e arran- AI'OhlVO dO “Campeão” de pesar, o sahimento fune-

gunda obrigação, exige s. ex.“ quem d'elle a incomputenciaM
bre, de Pardelhas para Veiros,tariam para os temperos. . . '

Fabrica de dirigiveis.

dos parochianos, todos os me- personificada, para ir brindar,
da infeliz filhinha do nosso

zes, o competente attestaidol... com tal presente, o sr. minis-
velho amigo, sr. Manuel Ma--Os balões dirigiveis e os aeropla-

nos vão entrar definitivamente nos

dominios da exploração industrial e

commercial. Uma grande fabrica de Mais. . . Quando sáe de tro da justiça.
_ _ ria da Conceição, que ha dias

automoveis de Boston acaba de an- trem, mm“ a i page““ dfum De“s q não peFmittF. Ur_ E:: 13:11:33:ejããnãleroüzzl
lâmzot se Em“, am' vícümada por

alumno do seminario, pors a ge, todavm, providenciar de otimo acima,e “ba direcção'üue_ uma tuberculose que nem a.

Virtuosa titular, cuja benevola prompto,%_sem vislumbro de ,ma doiuuatre emñptor, “moto, sciencia nem os extremo¡ de

generosidade a miudo lhe con- tergiversaçao, Contra os actos Ribeiro, que se destinam, pelia sua dedicação da familia poderam

nuncisr que às suas ofiicinas acaba

da annexar uma outra na qual se

cedia egual favor, teve o ne- abusivas do poder ecclesiastico. belleza artistica,edioção primorosa, debenar_

cessario aprumo para repellir A nunciatura apostoiica en“dermçm) ”PW“l em P““h' O pequeno cadaver foi re-

fabricam spparezhos mais leves e

mais pesados do que o ar. . . Ten-

as impertinencias do prelado, não carece de força necessaria m" a mim" em 'Salem ° °“'°' P' movido na noite de 13 para o

ra mngmiicos brinde a oreanças ou _ .

que não cessava de lhe lem- nem deve denegar o seu con-
cemiterio d'aquella povoação,

do seguido de perto a evolução da

_
. premios para as escolas.

brar a caridade em alto grau, curso para ser opposto um dr-

af'firmou que, pelas constitui- cidentados e alcantiladol.

o QUE “E POR BE” ções diocesanss, incorriam na Os conselheiros e thuribu-

   

Frascos Ines-¡mato-

rhm-Conta um viajante que na

Persia. quando uma mulher perde

o marido, a primeira coisa que faz

6 comprar dois frascos destinados

a recolher as lagrimas amargas da

sua vmver. Quando uma emoção

mais forte lhe inunda os olhos de

lagrimas, agarra no fresquinho e

chega-o aos olhos de modo a não

perder a mais insignificante got'-

oha... Uma viuva verdadeiramen-

te saudosa deve encher opor com-

pleto os dois frascos. SÓ então é

que o deus dos Persas a dispensa

os continuar a chorar!

Esta choraminguice dá logar a

fraudes pittorescos. Muitas mulhe-

rss, quando os maridos batem a

bota. Ilcam tão conlentes que nem

um preso quando é restituido à li:

herdade. Mas como teem de chorar,

e em tal abundancia que encham

os dois frascos do estylo, fazem to-

  

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & 0.', 84 r. dos anqueiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de õ tubos

45500-Caixa 10 tubos 85500 rs.

M

9%_

Mortos

Biblioteca da infancia - Colle-

cção :ilustrada de leituras educati-

vas-Acaba de publicacao e te-

sete snsos, o director da fabrica,

em circulares que mandou profusa-

r mente distribulr, declara estar con-

navegsçào aerea durante os ultimos

vencido de que chegou o dia em

O primeiro d'eatea volumes in- e o funeral muito concorrido
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feltro e muitos outros artig
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Estaçãoã'c

EDUARDO' AUGUSTO FERREIRA OSORIO
I ,

Tem a honra de participar ás suas 911.“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

Tecidos d'alta novídade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de'7,m de pura lã a. $800, ?$000 2,6500, 3.0000 e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calcadc de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos, taos como boas, pelleriner, blusas de malha, guarda-lamas, cache-corsets, jersoys, luvas, calçado do

XX

os proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxoxoxoxoxoxxxexoxoxoxoxoxoxoxoxxoxoxoxoxoxoxoxoxoxo
oxx x

 

sTTENÇAo

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

COLD-CREME ALBERT SIMON

com sellc Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelhídão, impígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bar.

bulhas, cieiros, panno, etc.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

l

Pote, 600 rs.=dieio pole, 450 rs. '

WW*-

Mas digestões, nau-

seas, fastío, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam-se com o ELIXIR

DUCLIAMP com sello Vi-

tert', que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, 'do ferro_ e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o el-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

00180010800 RlÍIS; 5 1005008, 80700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiroe, 1.°- Lisboa.

WW

?81800 DE VENTRE HlBlTllll.

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

PURGINETTES 00101110110

com sello VITERI

Uso diario aconselhado .a o

aos que saírem de he-

morrhoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri-a vermelho.

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

boa.

Beoolloíomerioanos

BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

 

bre aramâo e outras castas das .

de melhor producção de toda

a' Bairrada.

01viveirista,

MANUEL smõrs uterino

Coste do l'allode - 01000101000

 

lleooom Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEiRO PORTO

  

#
_

Petroleo americano, caixa do

2 latas . . . . . . . . . 85180 35150

Agua-ru de i.l Q“alidade,cai

xa de 21cm . . . . . .M650 M560

Gasolina de 1.' queiidads,car-

xa de 2 tales ........ ... 36400 ?4050

  

Vaouum Oil encima'

:emana m :Lana-AVEIRO

       

 

    

  

l

A“?

'eo

dBENBld 00001010101 E 0101011010

. LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias maritimes. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

lse pasaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam~se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.' reservas. Dee-

pachos de vinhos e outras mercadoria para todas as par-

, Esteb. Ind. Pierm.

tes, etc.

Avenida Bento de llonre (em frente eo Mercado llonuel Firmino)

AVEIRO

  

Ó OURIVESARIA E RELOJOARIA

Manuel Fernandes Lopes O

Successor de Antonio da. Costa.
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Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e_ prata de lino gosto; crystaes gaarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

i iinas e relojoaria completa.

Officina com pessoal competentemente habilitado

a fabricar e concertar qpalquer objecto d'onrc, prata, ou

pedras preciosas; galvaniemos a ouro, prata e cobre, pelos

mais ñnos e modernos processos; gravura; cravação de

pedras; oxígdação de caixas de relogios de aço e qual-

íquer objecto de prata.

Preços sem competencia

eoHonoenonunnnuw o
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Machines de costura WERTHEIM
medios-ee:: às

ds mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente soriido de peças avulsas

llullllllillllllllllllllmlllltllllllill"
*lllIlllllllllllllllllllllllllllllllilil

Officina de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

--“/for^f^l.r~w
»xa-JJJV. . FA,.le

Ensino gratuíto de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHElm

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBIIL CENTRAI- para costureiras e alfaiatos. . . . . Rs. 2656000

mesmo modelo com coberta..... n 280000
D I

o n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 400000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 4203000

n » grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 8135000

n v Idem com coberta . . . . . . . . n 8553000

n de BRAÇO'para sapateiros. . . . . . . . . . v 3553000

000000000
000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo soo'tido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machmas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico. -

TRINDADE de FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

l RUA DIREITA A VEIRO
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. ,parecido pelas creanças.

XX 8.8.8.3”

50,11ercadores. 70

AVEIRO

Sortido completo em meltons, moscons, zebellines e mais tecidos
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' ' " l ' ' ~ Além d'este ão, ha outro

d de mais qualidades. Pão doce,

CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

_ _ A uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

Ff'dzendês e guarmgõfi¡ Para rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, e

::tugas:fããrãnaznãzlgzí das as condições hygienicas,,tem pão quente de manhã e á.

m e “mms novmades_ que fabrica o verdadeiro pão tarde.

Confeccionam~se por todos bjim. Eñte pão, 001110 “mitos O seu proprietario agrade-
' me¡ ' '

os modelose sempre pelos mais ex. senhores avelrenses de- ce a todas as pessoa¡ que o

KT??? ,PTBÇOB'C vem conhecer, é um pão de coadjuvarem_

L”“ “HEIRO E”“ fabrico especial que não é
Rua da Costeira-AVEIRO

azedo. _ José da Silva Mattos.
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“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamenle legaliuido em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clans o cinco medalhas

de Ouro, na America do .orla, Pran-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

e enicania dos seus productos medio¡- PAOUETES cosaEIos A SAHlR DE usem

Peitos-al de Cambará TPIAMES› Em 27 de abril

(RegirtadO) Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Cura prompta e radicalmente as Montevmeu e Buenos Ayres. '

tc 'dõ s'
_

“êtffâià'fyÉgItZJ AMAZON, Em 3 de mam

Cura perfeitamente a bronchite Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

aguda ou chronica, simples ou asthma- Montevmeo e Buenos Ayres_

“m“ ARAGUAYA, Em 17 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 31 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Cura admiravelmente a coquelu- Montevideu a Buenos-Ayres_

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

THAMES, Em 26 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon-

tevideo e Buenos-Ayres. i

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 réis

o s Rio da Prata 406500 o

Cura,a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelrnente a asthrna,

molesiia dificil de ser dobelada por,

outros meios;

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 réis

Frasco, 1$000 reis; › › › ) › › Rio da Prata 4013500 s

8 frascos, 20700 reis.

 

A BORDO Ill CRIADOS PORTUGUEZES

PASTILHÃS DA VIDA Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

(Registados) classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

C°mb°i°m ° f””ws " “iai 9' 8“' pêra isso recommendamos toda. a. r¡nasciprsr
tralgin, as nauseas e vomitos, o en-

.AGENTES

 

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue. 5

Caixa, 600 reis; 6 cai

xas, 8%240 reis.

jôo do mar, o meu halito, a flaiulencia çao'

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT 8: C-° JAMES RAWES 8: C.°

grande eiñcacia nas molestias do ute-

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-'i.° Rua d'El-rei,

¡dez e inofl'snsividade

Febres em geral;

Moleetia's nervosas, da pelle, das

vias rospiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creancas;

Dores em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Concultem o livro=a0 Novo Medi-

c0u=pelo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: hrochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul- i

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

esrooooongnvneno

“A encarna”
Fazendas e modos Camisaria e gravataria

sonoro no Éden enorme

Rua Joeé Estevam, 52 e 64

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

    

crf““ clientes e ao publico em geral, que acaba de ro-

ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

O

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2â160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.';

400 réis; du ia 4,3320.

1 Dilc comuituraçàc 3.'; 700 reis;

duzia 7,8560.

Vede os Pre( os correntes, o Au-

:sitio Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia. ilumeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Dproprietario d'este estabelecimento, participa its sua¡

estação, a saber:

Fazendas de pura li, para vestidos, desde 240 reis o me

trol

Enorme sortido de llanellae, amazons, meltoas e zibelinel

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

nas, desde 1,5500 reisll

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos. .

Variado sortimento de bluzas e bolóros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de li!, arti-

A'V'ISO ImpORTANTE V -3 gos de malha, calçado d'agasslho, ohales, cobertores, meias,

?É° plugas, luvas, velludos, pluches, etc., eot.

/

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e dsogarias.

Deposito geral em Portugal

iORTO-R-ia Santa Uatharina, 1503

 

. x

O Estabelecimento tem medico bm \

::3:22:25?rsrsrsrsrse:: 0 Perfumarias Bliomerhs

Preços medicos
oripto sobre o tratamento e applica-

pio dum. remedios.
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